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Resistir ao ataques de Temer e
lutar pela manutenção de direitos

são os desafios da categoria
O 

segundo se-
mestre do 
ano chegou 
e iniciaremos 

mais uma intensa jornada, 
a Campanha Salarial dos 
trabalhadores dos Correios. 
Na atual conjuntura polí-
tica, diante a um governo 
ilegítimo, que não tem ne-
nhum compromisso com a 
classe trabalhadora, o desa-
fio de manter os benefícios 
e os direitos torna-se ainda 
maior e mais complexo.

O governo golpista de 
Michel Temer já aprovou a 
Reforma Trabalhista, que 
rasgou a CLT e jogou no lixo 
as conquistas históricas dos 
brasileiros. Esse (des)gover-

“Somente com muitos trabalhadores nas as-
sembleias, nas ruas e nas mobilizações, conse-
guiremos pressionar esse governo e manter os 
benefícios do nosso Acordo Coletivo de Traba-
lho. Precisamos mostrar a força da categoria” 

ressaltou Ronaldo Martins.

no tem como característica 
de gestão o desemprego, o 
aumento do custo de vida, 
a desvalorização do patri-
mônio público e, principal-
mente, o massacre aos tra-
balhadores e aos pobres.

       Esse governo golpista 
trouxe a fome, o desemprego 
e a escassez de volta para o 
Brasil. Um retrocesso de déca-
das para a nação. A agenda 
neoliberal de Temer e seus 
aliados têm como objetivo 
favorecer os empresários e o 
mercado privado. Por isso, 
sabemos que a ECT é um 
grande alvo e está na mira 
da privatização”, ressalta o 
Presidente do SINTECT-RJ, 

Ronaldo Martins.  
A análise da atual con-

juntura política não é favo-
rável para os trabalhadores, 
conforme explica Martins. 
“Estamos em um momento 
de ataque, já tivemos o cus-
teio do nosso plano alterado, 
impondo sobre nós cobrança 
de mensalidade, já tivemos 
férias ameaçadas, anúncio 
de fechamento de agências 
e demissões. O governo pro-
move um verdadeiro suca-
teamento dos Correios e um 
forte massacre aos ecetistas. 
Garantir os acordos Coletivos 
de Trabalho nessa Campa-
nha Salarial necessita de mui-
ta força e luta, nas ações, nas 
ruas e nas greves”, destacou.

De    a cordo com o Ronaldo, todos os tra-
balhadores têm um papel decisivo 

nessa Campanha Salarial, “Somente com muitos tra-
balhadores nas assembleias, nas ruas e nas mobiliza-
ções, conseguiremos pressionar esse governo e manter 
os benefícios do nosso Acordo Coletivo de Trabalho. 
Precisamos mostrar a força da categoria. Nós somos 
a base que sustenta a principal empresa de logística 
do país, não aceitamos o sucateamento dos Correios 
e nem ameaça aos nossos direitos. Vamos encarar os 
golpistas, os em-
presários, todos 
eles juntos. Vamos 
mostrar que não 
aceitamos nenhu-
ma retirada de 
direitos”.
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Sete meses
de Intervenção e nenhum resultado

“A intervenção 
não apura com 
transparência e 
objetividade as perdas 
milionárias das gestões 
do Postalis, o que de 
fato seria relevante 
para os trabalhadores 
dos Correios e para 
o país. Exigimos a 
apuração dos ilícitos 
cometidos nesses 
períodos”.

Marcos sant’águida, 
diretor do sintect-rj.

Mesmo sem apre-
sentar argu-
mentos consis-

tentes que justifiquem a 
interferência, a interven-
ção da Superintendência 
Nacional de Previdência 
Complementar (Previc) 
completou em maio des-
te ano, sete meses à frente 
do Postalis. Paralelamente 
à intervenção, o Fundo de 
Pensão também está sob a 
investigação da Polícia Fe-
deral, que apura os esque-
mas de desvios de recursos 
previdenciários, por meio 
das Operações Rizoma e 
Pausare.

De acordo com o Dire-
tor Jurídico do SINTECT-
-RJ, Marcos Sant’Aguida, 
a intervenção da Previc, a 
mando do Governo Fede-
ral, além de não apresentar 
consistência técnica para 
gerir o Postalis, também im-
pactou negativamente no 
patrimônio. “Nesse período 
sob o controle da Previc, 
o patrimônio foi reduzido, 
com reflexo na diminuição 
das cotas dos participantes 
do PostalPrev”.

Sant’Aguida apontou 
ainda que, outros graves 
problemas vêm sido en-
frentados com a interven-
ção. Entre eles, a incoerên-
cia de Walter de Carvalho 
Parente, atual Interventor 
da Previc, no Postalis. “Nos 
deparamos também com 
vários desencontros na ad-
ministração do Postalis. O 
Interventor chegou a afir-
mar em reunião com o 
Conselho de Administração 
dos Correios, que os advo-
gados do BNY MELLON 
haviam pedido propina a 
ele. Em seguida, desmentiu 
a afirmação”, denunciou o 
sindicalista.

Outra situação aponta-
da por Sant’Aguida como 
suspeita, em relação aos 
problemas com a atual ad-
ministração do Postalis, foi 
a denúncia feita pelo Jornal 
O Globo, em março deste 
ano. O jornal teve acesso a 
um telegrama sigiloso que 
tratava da desistência de 
um contrato que recupera-
ria R$7 bilhões para o fundo 
de pensão.

“De acordo com a re-

portagem, o Interventor 
ordenou aos advogados do 
Postalis, nos Estados Unidos, 
que não seguissem adiante 
com o processo determina-
do pela diretoria que foi 
destituída no ano passado, 
após a intervenção. A ação 
impediu o ressarcimento 
de US$ 1,5 bilhão na Justiça 
americana, junto ao ban-
co BNY Mellon por perdas 
causadas por fraude e má 
gestão no Postalis. Situação 
que, logo a seguir, também 
foi negada pelo atual in-
terventor, mesmo com a 
denúncia do telegrama”, 
explicou.

Para Sant’Aguida, “A 
Comissão de Inquérito cons-
tituída no âmbito da in-
tervenção não apura com 
transparência e objetivida-
de, as perdas milionárias 
das gestões do Postalis, o 
que de fato seria relevante 
para os trabalhadores dos 
Correios e para o país”.

Segundo o representan-
te dos trabalhadores, “O 
rombo milionário deixado 
pelas gestões de Alexej Pre-
dtechensky, que presidiu o 

Postalis de 2006 até 2012 
e de Antonio Conquista, 
que assumiu até 2016, co-
loca em risco o futuro da 
aposentadoria tranquila da 
categoria. Essa intervenção 
tem que encarar a inves-
tigação e solução das más 
aplicações como prioridade, 
porque o trabalhador não 
pode pagar a conta deixa-
da pela má administração 
do Fundo”, ressaltou.

Sant’aguida destacou 
ainda, a necessidade das 
Federações e sindicatos 
manterem a unidade para 
fiscalizar o Fundo de Pen-
são. “Precisamos acompa-
nhar de perto a intervenção 
em curso, exigindo à apu-
ração dos ilícitos cometidos 
nesses períodos. Precisamos 
também, acompanhar as 
operações da Polícia Fede-
ral, que já começaram a 
desvendar as ações crimino-
sas. É urgente a necessidade 
de intensificar a luta pelos 
pela recuperação dos valo-
res desviados, dinheiro esse, 
que representa décadas  de 
contribuição dos trabalha-
dores”.


